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DETECÇÃO MOLECULAR DE HEPATOZOON SP. EM FELINOS DOMÉSTICOS (Felis catus) NO SEMIÁRIDO DA PARAÍBA
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Resumo: O objetivo deste estudo foi detectar molecularmente Hepatozoon sp. em felinos domésticos no Semiárido da Paraíba. Foram amostrados 354 gatos, com coleta de sangue por venopunção. O DNA foi extraído e submetido à PCR convencional utilizando primers específicos para o gene 18S rRNA. As amostras positivas foram sequenciadas pelo método de Sanger e analisadas quanto à qualidade e comparadas ao banco de dados GenBank por meio do BLAST. O DNA de Hepatozoon sp. foi detectado em um único animal, correspondendo a uma prevalência de 0,28% (1/354). A sequência obtida apresentou identidade de 99–100% com Hepatozoon felis, sendo agrupada no mesmo clado que isolados de diferentes regiões. O animal positivo era errante, macho, idade entre 1 a 4 anos. Este estudo conclui que há uma baixa prevalência de Hepatozoon sp. em gatos no Semiárido da Paraíba, e a presença da espécie H. felis infectando gatos. Destaca-se a importância de estudos adicionais para melhor compreensão da epidemiologia desse hemoparasita nos felinos domésticos.
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Introdução: As infecções por hemoparasitas em felinos domésticos têm despertado crescente interesse na medicina veterinária, especialmente em regiões tropicais, onde as condições ambientais favorecem a manutenção de vetores (Braga et al., 2016). Dentre esses agentes, Hepatozoon spp. destaca-se como um protozoário de ampla distribuição, transmitido principalmente pela ingestão de artrópodes infectados (Carbonara et al., 2023). Em gatos, a infecção por Hepatozoon spp. ainda é pouco compreendida, sendo frequentemente subclínica e, consequentemente, subdiagnosticada (Traversa et al., 2024). No Brasil, estudos sobre a ocorrência desse agente em felinos ainda são limitados, especialmente na região Nordeste, o que reforça a importância de investigações epidemiológicas e moleculares para melhor compreensão da sua distribuição e relevância clínica. Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi detectar molecularmente Hepatozoon sp. em felinos domésticos no Semiárido da Paraíba.
Material e métodos: O estudo foi realizado em Sousa-PB, com análises em laboratório do IFPB. Foram amostrados 354 gatos de forma aleatória, com coleta de sangue por venopunção. O DNA foi extraído utilizando Kit Purelink Genomic DNA (Invitrogen®, Carlsbad, Califórnia), seguindo as instruções do fabricante. As amostras foram então submetidas a cPCR usando os primers específicos para o gene 18SrRNA de Hepatozoon sp., descrito por (Ujvari et al., 2004), estes amplificaram um fragmento de 600 pb. O protocolo de PCR utilizado incluiu uma desnaturação inicial a 94 °C por 3 minutos, seguida por 35 ciclos de desnaturação a 94 °C por 45 segundos, anelamento a 56 °C por 60 segundos, e extensão a 72 °C por 60 segundos. Após os ciclos, foi realizada uma extensão final a 72 °C por 7 minutos para completar a síntese de DNA. Para a eletroforese foi utilizado um gel de agarose a 1,5%. As amostras positivas foram purificadas, sequenciadas pelo método de Sanger e analisadas quanto à qualidade. Em seguida, foram comparadas a bancos de dados (BLAST) para confirmação da identidade. Por fim, realizou-se análise filogenética com construção de árvore pelo método Maximum Likelihood, com 1000 bootstraps.
Resultados e discussão: De 354 gatos amostrados, o DNA de Hepatozoon sp. foi encontrado em apenas um animal, representando uma prevalência de 0,28%. Resultados semelhantes foram encontrados em São Luís, Maranhão com prevalência de 0,5% (Braga et al., 2016). Essa baixa prevalência pode estar relacionada a diversos fatores, desde a baixa parasitemia que os gatos apresentam, onde apenas 1% dos monócitos e neutrófilos podem estar infectados, até características inerentes à infecção por Hepatozoon em gatos. Estudos indicam que a hepatozoonose felina é frequentemente subclínica e associada a baixos níveis parasitários no sangue periférico, o que pode levar à subestimação da prevalência em estudos epidemiológicos (Carbonara et al., 2023). 
A sequência obtida apresentou identidade de 99–100% com Hepatozoon felis a partir de amostras depositadas no Genbank. Ao analisar a arvore filogenética, o DNA de Hepatozoon encontrado estava no mesmo clado que os isolados de H. felis de outros estados brasileiros e outros países (Figura 1). Até o presente momento este é o primeiro relato da ocorrência de Hepatozoon felis em felinos domésticos no Semiárido da Paraíba. Esse achado reforça a confiabilidade da identificação molecular e evidencia a baixa variabilidade genética do gene 18S rRNA entre isolados de diferentes regiões.
O animal positivo desse estudo era errante, com idade entre 1 e 4 anos de idade e macho. Um dos fatores de risco para infecções por Hepatozoon sp em gatos é o acesso à rua, onde há maior exposição a agentes transmissores, como carrapatos (Rhipicephalus sanguineus), além do contato com animais potencialmente infectados, como cães (Carbonara et al., 2023). A transmissão de Hepatozoon spp. ocorre principalmente pela ingestão de carrapatos infectados, diferindo de outros hemoparasitas que são transmitidos pela inoculação durante o repasto sanguíneo (Traversa et al., 2024). Em gatos, esse processo pode estar relacionado ao hábito de autolimpeza, durante o qual os animais podem ingerir carrapatos presentes em seu próprio corpo, favorecendo a infecção. 
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Figura 1: Árvore filogenética de sequências de Hepatozoon felis obtida no software MEGA, incluindo a amostra deste estudo proveniente de gato doméstico do semiárido da Paraíba, Brasil, e sequências de referência depositadas no GenBank.
Conclusão: 
O presente estudo relata uma baixa prevalência de Hepatozoon sp. em felinos domésticos no Semiárido da Paraíba. Além disso, foi possível observar alta similaridade genética com Hepatozoon felis, sugerindo a circulação dessa espécie na população de gatos da região. Diante da escassez de dados acerca dessa hemoparasitose e da falta de informações quanto à sua epidemiologia, sugere-se a realização de novos estudos para elucidar a dinâmica de infecção e o real impacto desse hemoparasita na saúde dos felinos no Brasil.
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